
FGTS inflou contas da Caixa em R$ 15 bi, mostra estudo
A Caixa Econômica Federal está inflando seu balanço com recursos do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) dentro do Minha Casa Minha Vida. Estudo do economista Marcos Köhler mostra 
que, desde 2009, pelo menos R$ 15 bilhões foram lançados indevidamente no balanço da institui-
ção, que concentrou os financiamentos subsidiados do programa habitacional. Segundo o estudo, o 
FGTS adianta para o banco o valor dos subsídios que deveriam ser pagos ao longo de todo o finan-
ciamento habitacional, prática que é proibida pelas normas do Banco Central. Esse adiantamento 
ainda incluiria os juros futuros. “O certo seria, como se diz no jargão da contabilidade, trazer a valor 
presente: descontar o efeito de juros, e isso faria com que o valor pago fosse bem menor”, disse 
Köhler. Para ele, o correto seria a Caixa criar no balanço uma conta em separado, para registrar que 
recebeu recursos do FGTS, mas que só se transformariam efetivamente em receita à medida que o 
mutuário fosse pagando as prestações. A Caixa argumenta que recebe por “serviços prestados”.

Procurador pede suspensão das provas do Enem no País
O procurador da República Oscar Costa Filho, do Ceará, pediu à Justiça a suspensão das provas 
do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) de sábado e domingo em todo o País. Ele alega que 
o adiamento do teste para 191 mil candidatos, anunciado por causa da ocupação de escolas por 
estudantes secundaristas, fere o princípio da isonomia. A ação deve ser julgada até amanhã. O 
Ministério da Educação (MEC) informou que vai divulgar até amanhã uma nova lista de locais de 
provas onde o Enem será adiado. Segundo o MEC, os candidatos afetados serão informados por 
SMS, e-mail e na Página do Participante, no site do Enem.

‘Se PT não fizer debate profundo, pessoas vão sair’, diz Tarso
Ideólogo da tese de refundação do PT, lançada após o mensalão e revivida ago-
ra, o ex-governador do Rio Grande do Sul e ex-ministro Tarso Genro defende 
uma autocrítica radical no partido. Para ele, o PT deve assumir a responsabili-
dade por erros cometidos por dirigentes em nome da legenda e apontar quem 
se beneficiou pessoalmente. Sem essa autocrítica, avalia, várias lideranças im-
portantes devem sair. “O partido tem que dizer como vai se organizar de dentro 
para fora e isso significa formatar uma nova visão de coalizão”, disse.

● Temer discute Mariana
O presidente Michel Temer comanda, no 
Planalto, reunião com auxiliares sobre o 
desastre ambiental de Mariana (MG). Além 
disso, Temer recebe o patriarca da Igreja 
Católica Siríaca, Inácio José III Younan.

● Meirelles recebe Hartung
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
se reúne com o governador do Espírito San-
to, Paulo Hartung. Meirelles ainda participa 
de solenidade de entrega da Comenda da 
Ordem do Mérito Aeronáutico.

● Ilan em São Paulo
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
profere duas palestras em São Paulo, na 
Faculdade de Economia, Administração e 
Contabilidade da USP e na Escola Móbile.

● IPC-S Capitais de outubro
A FGV divulga o IPC-S Capitais de outubro.

● Endividamento do consumidor
A Confederação Nacional do Comércio divul-
ga a Pesquisa de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor de outubro.

● Balanços
AES Eletropaulo, AES Tietê, CCR e Multi-
plus, entre outras, divulgam resultados.
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Bolsas de Nova York recuam em dia marcado pela cautela
Os principais mercados internacionais tiveram ontem um dia de cautela. A proximidade 
das eleições presidenciais dos Estados Unidos, que ocorrem na terça-feira, e também o 
dia de decisão do Federal Reserve (Fed, o banco central dos EUA) contribuíram para isso. 
O petróleo, por sua vez, teve recuo acentuado, após os estoques americanos registrarem 
alta expressiva na semana passada. A disputa pela Casa Branca está equilibrada entre 
a democrata Hillary Clinton e o republicano Donald Trump, segundo as pesquisas mais 
recentes, o que eleva a tensão entre investidores. Já o Fed manteve a política monetária, 
mas afirmou, em comunicado, que o argumento para uma elevação dos juros “continua 
a se fortalecer”. Em Nova York, Dow Jones caiu 0,83%, S&P 500 perdeu 0,65% e Nasdaq 
recuou 0,93%. Na Europa, a Bolsa de Londres caiu 1,04%, Frankfurt recuou 1,47% e Paris 
teve baixa de 1,24%. Na terça-feira, véspera do feriado de Finados no Brasil, a Bovespa 
teve perda de 2,46%, aos 63.326,41 pontos. A pressão vendedora teve como fonte princi-
pal as incertezas do cenário americano. Já no câmbio, a terça-feira registrou alta de 1,54% 
do dólar a vista, que fechou aos R$ 3,2397. Os juros futuros, por sua vez, fecharam ante-
ontem em alta. O contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) com vencimento em janeiro de 
2018 encerrou com taxa de 12,23%, de 12,21% no ajuste anterior.

MERCADO FINANCEIRO

BC americano deixa alta de juros para dezembro
O Federal Reserve (Fed, o banco central americano) manteve ontem a taxa de juros em 0,25% 
a 0,50% na última reunião de política monetária antes das eleições presidenciais dos Estados 
Unidos, na terça-feira. Porém, sinalizou fortemente que pode elevar os juros em dezembro. 
O comitê de política monetária do Fed disse que a atividade se fortaleceu e que os ganhos de 
emprego continuaram sólidos. Também expressou mais otimismo de que a inflação esteja se 
movendo na direção de sua meta de 2%. “O comitê julga que a hipótese de um aumento na 
taxa dos fundos federais continuou a se fortalecer, mas decidiu, por enquanto, esperar por mais 
evidências de progresso contínuo em direção a seus objetivos”, disse o Fed, em comunicado. 
A instituição afirmou ainda que “a inflação aumentou um pouco desde o início deste ano”. Na 
reunião passada, o comunicado expressava expectativa de que a inflação permanecesse baixa.

Ação contra Petrobras começa a ser julgada nos EUA
O Tribunal Federal de Apelações de Nova York para o Segundo Circuito não deu um prazo 
determinado para decidir sobre os rumos de uma bilionária ação coletiva aberta por investido-
res dos Estados Unidos contra a Petrobras. Ontem foi realizada a primeira audiência do caso, e 
a empresa brasileira argumentou que é difícil determinar o tamanho do grupo de aplicadores 
em papéis e bônus da companhia no mercado americano. A audiência durou 50 minutos e foi 
realizada em uma sala lotada. Três juízes ouviram os advogados da Petrobras, dos bancos que 
cuidaram da emissão de papéis da empresa e do representante dos fundos que processam a 
estatal, acusada de divulgar informações “falsas e enganosas” sobre corrupção.

Para atingir meta de dívida, Vale tenta fechar venda de ativo
Em meio à pressão pela troca de comando na companhia e à crise da Samarco, o presidente da 
Vale, Murilo Ferreira, voltou a afirmar ontem, em Londres, que planeja reduzir sua dívida líquida 
para um valor entre US$ 15 bilhões a US$ 17 bilhões até o fim de 2017 - no terceiro trimestre 
deste ano, o indicador estava em US$ 25,9 bilhões. Para atingir o objetivo, a mineradora tenta 
agilizar as negociações para a venda da sua divisão de fertilizantes, que teve o aval do conselho 
de administração na semana passada e deverá ser formalizada dentro de um mês. DESTAQUES DA IMPRENSA
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0,08%
0,16%
0,18%

0,1885%
1,0100%

  -2,46%; vol. R$ 9,626 bi
0,6844%

0,13464/0,13464
0,13303/0,13307

0,05%
13,88%

R$ 3,2389/R$ 3,2397
R$ 3,2730/R$ 3,3970
R$ 3,5470/R$ 3,7530
R$ 3,3200/R$ 3,4200

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (31/10)

TBF (31/10)

Ibovespa (01/11)

Poupança Nova (03/11)

CDB pré 30 dias (01/11)

CDB pré 62 dias (01/11)

CDI acumulado mês (01/11)

CDI anualizado (01/11)

Dólar Comercial (01/11)

Dólar Turismo (01/11)

Euro Turismo (01/11)

Dólar Papel SP (01/11)

Fundo internacional vai bancar Ibama
Sem dinheiro para cumprir sua missão básica de 
fiscalizar e proteger a Amazônia, o Ibama precisou 
recorrer a recursos internacionais para bancar as 
operações de rotina realizadas na floresta. Depois de 
ficar sem verba neste ano para alugar helicópteros e 
carros ou até mesmo pagar o combustível usado nas 
ações de fiscalização, o órgão vinculado ao Minis-
tério do Meio Ambiente conseguiu aprovar contrato 
para receber R$ 56,3 milhões do chamado Fundo 
Amazônia. Esse fundo, administrado pelo BNDES, é 
majoritariamente bancado com recursos doados pe-
los governos da Noruega e da Alemanha. O dinheiro 
não reembolsável será usado para apoiar o custeio 
do Ibama em ações de fiscalização na Amazônia.

Temporárias atraem mais velhos
A crise mudou o perfil e as expectativas de quem 
procura um emprego temporário de fim de ano. 
O trabalhador que hoje está em busca de uma 
ocupação entre outubro e dezembro é mais velho e 
experiente. Mais da metade (54%) dos candidatos a 
uma vaga temporária neste fim de ano tem mais de 
30 anos. Essa fatia é mais que o dobro da observada 
no mesmo período do ano passado (25%), aponta 
pesquisa da Vagas.com, empresa de tecnologia para 
recrutamento e seleção. Entre os que se candidatam 
a uma vaga temporária, 78% estão desempregados.

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA
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INTERNACIONAL

Promotoria acusa Roseana por rombo de R$ 400 mi
O Ministério Público do Maranhão denunciou a ex-governadora Roseana Sarney (PMDB) e 
mais dez investigados - entre eles ex-secretários de Estado - por um rombo superior a R$ 
400 milhões nos cofres públicos, por meio de um esquema fraudulento de concessão de 
isenções fiscais do ICMS pela Secretaria da Fazenda a empresas. Conforme a denúncia, o 
esquema teve “o decisivo beneplácito” de Roseana. Em nota, a ex-governadora disse que “não 
tem conhecimento (...) da ação e reafirma que (...) agiu com respeito às leis.”

PSB cresce em SP e favorece plano de Alckmin
O bom desempenho eleitoral do PSB em São Paulo na disputa deste 
ano, se tornando a segunda legenda em número de eleitores gover-
nados, fortaleceu o diretório estadual do partido, principal fiador do 
projeto político do governador Geraldo Alckmin (PSDB) para 2018. 
Se no PSDB o tucano ainda não tem a certeza de que poderá lançar 
candidatura a presidente da República, dentro do PSB paulista, coman-
dado pelo vice-governador, Márcio França, o plano de levar Alckmin ao 
Palácio do Planalto é prioridade. O diretório estadual do partido, entretanto, terá que conven-
cer o restante da sigla, que não bate o martelo sobre o apoio. Nos bastidores, dirigentes do 
PSB consideram que a aliança pode ser vantajosa para ambos os lados, já que, após a morte 
do ex-governador de Pernambuco Eduardo Campos, os pessebistas ficaram órfãos de uma 
liderança nacional com força para lançar uma candidatura própria à Presidência.

Cláusula de barreira deve retornar ao Supremo
Partidos nanicos começam a se mobilizar para levar novamente ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) a discussão sobre um projeto que estabelece uma cláusula de barreira para o siste-
ma partidário. A previsão é de que a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) seja votada no 
Senado na terça-feira e chegue à Câmara ainda este ano. A PEC estabelece que, a partir de 
2018, para terem acesso ao Fundo Partidário e ao tempo de rádio e TV, os partidos terão de 
atingir, no mínimo, 2% de todos os votos válidos, distribuídos em, pelos menos, 14 unidades 
da Federação. Em dezembro de 2006, os ministros da Corte, em decisão unânime, considera-
ram inconstitucional a cláusula de desempenho que havia sido aprovada pelo Congresso.

Presidente da Coreia do Sul 
nomeia novo primeiro-ministro
A presidente sul-coreana, Park Geun-hye, 
nomeou um novo primeiro-ministro e dois 
membros do gabinete, em um movimento 
para tentar conter um escândalo que atinge 
seu governo. Park nomeou Kim Byong-
joon, um assessor do ex-presidente Roh 
Moo-hyun, como primeiro-ministro. O país 
também tem um novo ministro das Finanças 
e um novo chefe de Segurança. A presidente 
tem sofrido pressão após ter se desculpado, 
na semana passada, por deixar uma amiga, 
Choi Soon-sil, ajudá-la a preparar discursos 
no começo do mandato presidencial.

Policiais franceses realizam 
manifestações contra Hollande
Policiais da França realizaram ontem, em 
Paris e Marselha, manifestações contra o 
governo de François Hollande e sindicatos 
que os representam, que fecharam acordo 
na semana passada pela melhoria das 
condições de trabalho. Criticados por parte 
da opinião pública, os policiais afirmam que 
estão esgotados pelas exigências do estado 
de emergência, que vigora desde novembro 
de 2015, após os atentados de Paris e Saint-
Denis. As forças pedem mais equipamentos 
e penas mais duras para agressores de 
policiais, entre outras reivindicações.
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Campanha de Skaf em 2014 teve caixa 
dois, diz Duda Mendonça em delação
Em uma tentativa de fechar acordo de delação 
premiada com o Ministério Público Federal, o 
marqueteiro Duda Mendonça revelou que a 
Odebrecht pagou parte da campanha do presi-
dente da Fiesp, Paulo Skaf (PMDB), ao governo 
de São Paulo, em 2014, por meio de caixa dois. 
A informação é da Folha de S.Paulo. Os valores 
não foram revelados. Duda resolveu procurar o 
Ministério Público Federal ao ser informado de 
que o episódio com Skaf faz parte da delação 
premiada que executivos da empreiteira estão 
prestes a realizar. O presidente da Fiesp disse 
que o relato de Duda é absurdo.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Obama critica atuação do FBI sobre 
investigação de e-mails de Hillary
A cinco dias da eleição americana, o presidente 
Barack Obama criticou ontem a decisão do FBI de 
anunciar uma investigação sobre os e-mails de uma 
das assessoras de Hillary Clinton e fez o seu mais 
contundente discurso em defesa da aliada demo-
crata. Com pesquisas mostrando uma disputa cada 
vez mais acirrada, Obama disse que o republicano 
Donald Trump é uma ameaça à democracia nos EUA. 
Pesquisas divulgadas ontem pela CNN mostraram 
Hillary ligeiramente à frente de Trump em alguns 
dos estados decisivos. Ela tem pequena vantagem na 
Pensilvânia e na Flórida. Ontem, Hillary fez campa-
nha no Arizona, tradicional reduto republicano.

Dinheiro de Cerveró deve voltar para 
caixa da Petrobras, determina STF
O ministro Teori Zavascki, relator dos processos da 
Operação Lava Jato no Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou que todo o dinheiro que o ex-
diretor da área internacional da Petrobras Nestor 
Cerveró devolver aos cofres públicos será integral-
mente repassado à empresa. A quantia é de cerca 
de R$ 17 milhões. Inicialmente, o acordo de delação 
premiada de Cerveró, firmado com a Procurado-
ria-Geral da República, previa que 80% do dinheiro 
fosse destinado à Petrobras e 20%, à União. Teori 
disse, porém, que não há “justificativa legal” para 
limitar a 80% o valor da reparação à Petrobras.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
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Marin completa um ano preso 
em casa nos Estados Unidos
Envolvido em um grande esquema de corrupção 
na Fifa e acusado de ter cometido vários crimes, 
como o de receber propinas nas negociações de 
direitos de TV, o ex-presidente da CBF José Maria 
Marin completa hoje um ano de prisão domiciliar 
em Nova York, após ficar 160 dias detido na Suíça. 
Com o início do julgamento nos Estados Unidos 
marcado para novembro de 2017, o ex-dirigente 
tem levado uma vida “razoavelmente normal, 
dentro do possível”, segundo pessoas próximas a 
ele. Marin pode sair até sete vezes por semana do 
seu apartamento na 5ª Avenida.

Gastos com segurança pública caem 9,6% na União
Os gastos diretos do governo federal com segurança pública apresentaram redução de 
9,6% entre 2014 e 2015, de acordo com levantamento do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública. O Ministério da Justiça destinou R$ 11,3 bilhões para a área no ano passado, dos 
quais apenas 5% correspondem a ações dos Fundos Penitenciário e de Segurança. A queda 
aconteceu em meio à disposição da União em participar mais proativamente do combate 
à criminalidade, com a criação de um plano nacional para a área. Na semana passada, o 
presidente Michel Temer anunciou a liberação de R$ 778 milhões dos fundos para compra 
de equipamentos policiais, capacitação da Força Nacional e construção de presídios. A libe-
ração vai representar o segundo maior valor destinado pela União para ações na área desde 
2002, só sendo superado pela monta de 2007, que atingiu R$ 1,3 bilhão. A análise do Fórum 
mostrou, porém, que é cada vez menor a quantidade de verbas executadas pelos fundos.

Conselho médico paulista quer descriminalizar maconha
O Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp) emitiu uma nota se posi-
cionando a favor da descriminalização do porte de maconha para consumo próprio no Brasil. 
O tema é analisado desde 2011 pelo Supremo Tribunal Federal (STF) e o julgamento que vai 
definir se a lei sobre drogas é constitucional está suspenso desde setembro do ano passado. 
“Nós nos posicionamos a favor da descriminalização do porte para o uso próprio e não do 
comércio, do tráfico. A maconha é uma realidade no País e no mundo, não há como evitar que 
as pessoas comprem a droga”, diz Mauro Aranha, psiquiatra e presidente do Cremesp.

GERAL ESPORTES

Lama faz Governador Valadares trocar água do rio por poços
Pelas ruas dos bairros mais altos, poços artesianos clandestinos furam a terra sem con-
trole das autoridades. As casas têm estoques de água. Em Governador Valadares (MG), 
maior cidade dependente do Rio Doce, com 279 mil habitantes, a população vem aprenden-
do a não depender somente da água que sai das torneiras. O problema começou em 9 de 
novembro de 2015, quando chegou à cidade a lama da Barragem de Fundão, da mineradora 
Samarco, que rompera quatro dias antes, deixando 18 mortos e um desaparecido.

Copa do Brasil terá decisão 
entre Grêmio e Atlético-MG
Grêmio e Atlético-MG se classificaram, ontem 
à noite, para a final da Copa do Brasil. Os jogos 
decisivos estão marcadas para os dias 23 e 30. 
O mando das partidas será definido amanhã, por 
sorteio, na sede da CBF, no Rio. O Grêmio, jogando 
em Porto Alegre, só precisou segurar o empate 
sem gols com o Cruzeiro. No primeiro jogo, na se-
mana passada, os gaúchos venceram por 2 a 0. Em 
Belo Horizonte, o Atlético-MG se classificou com 
o empate em 2 a 2 contra o Internacional - gols 
de Clayton e Pratto para os donos da casa e de 
Anderson e Aylon para os gaúchos. O jogo de ida, 
em Porto Alegre, foi 2 a 1 para o Atlético-MG.

Chapecoense empata com San 
Lorenzo pela Sul-Americana
A Chapecoense deu um passo importante na 
busca pela inédita vaga na final da Copa Sul-Ame-
ricana. O time catarinense empatou com o San 
Lorenzo por 1 a 1, ontem à noite, em Buenos Aires, 
na partida de ida da semifinal. Com o resultado, o 
time brasileiro pode jogar por um empate sem gols 
no dia 23, quando recebe o adversário em Chapecó 
(SC) para o jogo de volta. Um empate com dois ou 
mais gols classifica os argentinos e um novo 1 a 1 
leva a definição da vaga para os pênaltis. No jogo 
de ontem, Cauteruccio abriu o placar para os do-
nos da casa, ainda na primeira etapa. No segundo 
tempo, Ananias fez o gol do empate.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Metrô teme congelamento da 
tarifa de ônibus por João Doria
A Folha de S.Paulo informa que o Metrô 
de São Paulo está receoso de que o 
congelamento da tarifa de ônibus na capital 
em 2017, proposto pelo prefeito eleito João 
Doria (PSDB), provoque uma transferência 
dos usuários entre os serviços. O temor 
se dá pela perspectiva de reajuste da 
tarifa do Metrô, que ficaria em torno de 
R$ 4,10, caso o preço seja corrigido pela 
inflação oficial. A promessa de Doria pode 
pressionar o governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) a segurar o reajuste no Metrô.

MEC descarta desistir de MP
Diante da polêmica da ocupação de 
escolas pelo País, a oposição à gestão 
de Michel Temer pediu ao presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), que 
substitua a medida provisória (MP) que 
reformula o ensino médio por um projeto 
de lei que está em tramitação na Casa 
há quatro anos. O Ministério da Educa-
ção (MEC), no entanto, descartou retirar 
a medida provisória. “Não há hipótese 
de trocarmos a MP até porque ela é 
democrática, constitucional. No popular, 
isso é conversa para boi dormir”, afirmou o 
ministro da Educação, Mendonça Filho.
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